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RESUMO  

INTRODUÇÃO: Na Odontopediatria, o conhecimento e habilidade no uso de técnicas  
de adaptação comportamental são imprescendíveis no atendimento odontológico,  
especialmente em pacientes com histórico de experiência negativa ao atendimento  
devido ao medo/ansiedade odontológica ou paciente com espectro autista.  
OBJETIVO: Investigar, com base em uma revisão da literatura científica, as  
perspectivas atuais do uso dos métodos e estratégias de adaptação comportamental  
ao paciente com espectro autista. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de 
revisão  de literatura para verificar as evidências disponíveis sobre as perspectivas 
atuais dos  métodos e estratégias de adaptação comportamental ao paciente com 
espectro  autista. Por sua vez, as buscas foram realizadas nas bases de dados 
eletrônicas de  saúde. Os dados estão apresentados por meio de descrição 
quantitativa e qualitativa.  RESULTADOS: A partir do estudo de revisão da literatura, 
foi encontrado um maior  avanço no conhecimento e compreensão dos métodos e 
estratégias de adaptação  comportamental ao paciente com espectro autista. 
CONCLUSÃO: O conhecimento  científico sobre as perspectivas atuais dos métodos 
e estratégias de adaptação  comportamental ao paciente com espectro autista é de 
suma importância para a  prática odontopediátrica, principalmente quando se 
considera a importância da  condução do comportamento infantil para viabilizar a 
atuação eficiente do profissional  e proporcionar conforto e segurança para o 
paciente.  

Palavras-chave: Autismo. Comportamento. Odontopediatria.  

______________________  

1 Acadêmico do Curso de Odontologia do Centro Universitário Goyazes.  
2Orientadora: Docente do curso de Odontologia do Centro Universitário Goyazes 

BEHAVIORAL ADAPTATION OF CHILDREN WITH AUTISM SPECTRUM  
DISORDERS IN PEDIATRIC DENTISTRY: LITERATURE REVIEW  
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ABSTRACT  

INTRODUCTION: In Pediatric Dentistry, knowledge and skill in the use of behavioral  
adaptation techniques are essential in dental care, especially in patients with a history  



of negative experience in care due to dental fear/anxiety or patients with autism  
spectrum. OBJECTIVE: In Pediatric Dentistry, knowledge and skill in the use of  
behavioral adaptation techniques are essential in dental care, especially in patients  
with a history of negative experience in care due to dental fear/anxiety or patients with  
autism spectrum. METHODOLOGY: This is a literature review study to verify the  
available evidence on the current perspectives of behavioral adaptation methods and  
strategies to patients with autistic spectrum. In turn, the searches were carried out in  
electronic health databases. The data are presented through quantitative and  
qualitative description. RESULTS: From the literature review study, a greater advance  
was found in the knowledge and understanding of the methods and strategies of  
behavioral adaptation to patients with autism spectrum. CONCLUSION: Scientific  
knowledge about the current perspectives of methods and strategies of behavioral  
adaptation to the patient with autistic spectrum is of paramount importance for 
pediatric  dentistry practice, especially when considering the importance of conducting 
child  behavior to enable the efficient performance of the professional and provide 
comfort  and safety for the patient.  

Keywords: Autism. Behavior. Pediatric Dentistry.  
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INTRODUÇÃO  

O autismo, também denominado Transtorno do Espectro Autista (TEA), é 

reconhecido  como uma síndrome comportamental de neurodesenvolvimento, 

caracterizada por  alterações nos padrões de comportamento, dificuldades na 

comunicação e na  interação social, além de desvios na resposta a estímulos 

auditivos e visuais  (SANTOS et al., 2024; BARROS et al., 2023). O TEA 

manifesta-se com maior  frequência em indivíduos do sexo masculino, embora as 

manifestações sejam mais  graves no sexo feminino (ARAUJO et al., 2021). O 

diagnóstico é realizado por uma  equipe multiprofissional, composta por pediatras, 

psiquiatras e neurologistas, e  classifica-se em níveis de comprometimento leve, 

moderado e severo (MOREIRA et  al., 2019).  



O consultório odontológico pode representar um estímulo potencial para alterações  

comportamentais em crianças com TEA (TASSO et al., 2022). Fatores como a  

dificuldade de comunicação, a resistência a mudanças na rotina e a incapacidade de  

manter atenção compartilhada contribuem para a complexidade do atendimento  

odontológico (COIMBRA et al., 2020). A saúde bucal desses pacientes é  

frequentemente comprometida devido à presença de biofilme dental, cárie e doença  

periodontal, situações agravadas pela dificuldade dos familiares em realizar a higiene  

bucal e pela seletividade alimentar, com preferência por alimentos macios e  

açucarados, além da busca tardia por atendimento odontológico (AMARAL et al.,  

2012; HIDALGO; SOUZA, 2022; ARAÚJO et al., 2021)  

A abordagem do cirurgião-dentista deve incluir técnicas de manejo comportamental  

adaptadas, visando conquistar a confiança da criança e respeitar seus limites, de  

modo a proporcionar um atendimento seguro, eficaz e humanizado (CASTOLDI et al.,  

2023). Estratégias como “dizer–mostrar–fazer”, reforço positivo, controle de voz e  

dessensibilização gradual são amplamente utilizadas na Odontopediatria, porém,  

apresentam limitações quando aplicadas a pacientes autistas. Assim, métodos  

específicos, como o Sistema de Comunicação por Troca de Figuras (PECS), vêm  

sendo estudados para facilitar a comunicação profissional-paciente de forma lúdica e  

visual(RÉGIS et al., 2023). 
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A atuação multiprofissional é indispensável no tratamento de crianças com TEA. A  

integração entre neurologistas, psiquiatras, psicólogos e cirurgiões-dentistas é  

essencial para um atendimento funcional e integral (RÉGIS et al., 2023). Nesse  

contexto, a Odontopediatria, especialidade voltada para o atendimento infantil,  

desempenha papel fundamental na promoção da saúde bucal e no desenvolvimento  

global da criança, exigindo do profissional uma postura empática, acolhedora e  

tecnicamente capacitada para atender às necessidades específicas dessa população  

(COSTA et al., 2025). 
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METODOLOGIA  

O presente trabalho trata-se de um estudo de revisão da literatura para verificar as  

evidências disponíveis, nos últimos cinco anos (2005 a 2025), sobre o manejo  

comportamental de crianças com transtorno espectro autista. Por sua vez, foram  



realizadas buscas nas bases de dados eletrônicas da área da saúde, como o 

PubMed  

e Scielo. As buscas foram realizadas usando-se a seguinte estratégia de pesquisa:  

“Autism AND Pediatric Dentistry AND Behavioral Management”, “Autistic Spectrum  

Disorder AND Dental Care”, e “Odontopediatria AND Autismo AND Manejo”, sendo  

que a estratégia de busca foi modificada de acordo com as regras de sintaxe de cada  

banco de dados.  

Dentre os critérios de inclusão dos estudos foram: - Estudos de 2020 a 2025 que  

avaliaram o manejo comportamental de crianças com transtorno espectro autista; - 

Artigos publicados em inglês, português ou espanhol; - Tempo de publicação dos  

estudos – limitado aos últimos 5 anos (2020 a 2025). Foram excluídos desta revisão  

estudos que não abordavam diretamente o manejo ou as estratégias de adaptação  

comportamental de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na  

Odontopediatria. Também foram descartados resumos simples, trabalhos de  

conclusão de curso, dissertações, teses, capítulos de livros, revisões narrativas sem  

rigor metodológico e materiais que não estavam disponíveis na íntegra.   

Nesse contexto, as referências consideradas relevantes e aquelas que atenderam 

aos  critérios de inclusão foram submetidas à análise do texto completo. Nos casos 

em que  o texto completo não foi encontrado e quando foram necessárias 

informações  adicionais, os autores foram contatados. Durante a análise de título, 

resumo ou texto  completo, os desacordos foram resolvidos pelo terceiro 

pesquisador.  
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RESULTADOS  

Um total de 43 referências foi encontrado. Não houve estudos duplicados. No  

processo de seleção dos estudos de acordo com os critérios de elegibilidade, excluiu 

se 16 artigos, sendo que, os principais motivos de exclusão foram artigos que  

abordavam questões não relacionadas ao objetivo desta revisão da literatura (n=16).  

Entre os 27 estudos potencialmente elegíveis para leitura completa, 12 estudos foram  

incluídos nesta revisão da literatura. A Figura 1 mostra o processo de busca e os  

motivos da exclusão das referências após a avaliação do texto completo.  



Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos artigos  

PubMed (20) Scielo (23)  

Conteúdos impertinentes: excluíram  
se artigos que não tratavam   

diretamente do tema proposto nesta   
Excluídos na avaliação de  titulos e 
resumos (n=16)  

Selecionados para leitura  
completa (n=27) 

revisão da literatura, incluindo  aqueles 
que abordavam assuntos  sem relação 
com o objetivo do  estudo, bem como 
materiais não  enquadrados nos critérios 
definidos  

Amostra final (n=12)  
13  

Síntese de resultados   

O fluxograma apresentado na Figura 1 demonstra o processo de seleção dos 
estudos  incluídos nesta revisão de literatura. Inicialmente, foram identificadas 43 
referências  na base de dados PubMed e Scielo. Após a triagem, 43 títulos e 
resumos foram  avaliados, sendo que 16 foram excluídos por não atenderem aos 
critérios de  elegibilidade, como não estar relacionado ao tema, serem revisões da 
literatura,  revisões sistemáticas, revisões de escopo. Nenhuma referência duplicada 
foi  encontrada. Assim, 27 artigos foram selecionados para leitura completa, dos 
quais 15 foram excluídos, sendo que, os principais motivos de exclusão foram artigos 
que  abordavam questões não relacionadas ao objetivo desta revisão de literatura. 
Os  outros 12 foram incluídos nesta revisão de literatura. Esse processo rigoroso de  
seleção garantiu a inclusão de estudos relevantes e alinhados ao objetivo da 
presente  pesquisa. Os resultados principais dos estudos incluídos nesta revisão da 
literatura  estão descritos no Quadro 1 
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Quadro 1 – Descrição dos estudos. 
Autor, Ano  Tipo de Estudo  Objetivo  Principais Desfecho



Mairink & Vidigal, 2023  Revisão sistemática 
com  método hipotético  
dedutivo 

Analisar desafios e   
estratégias 
anestésicas  na 
odontopediatria de  
pacientes com TEA. 

Práticas anestésica
adequadas (local,  
sedação consciente
geral); uso de 
técnicas  
comportamentais 

Hidalgo & Souza, 2022  Revisão de literatura  Revisar o atendimento  
odontológico em 
crianças  com TEA. 

Revisar o atendime
odontológico em 
crianças  com TEA

Araujo et al., 2021  Revisão de literatura  Avaliar a importância 
do  tratamento 
odontológico  em 
pacientes com TEA. 

Análise das
patologias  orais e
dificuldades de
manejo clínico. 

Barros et al., 2023  Revisão de literatura  Relatar as dificuldades 
no  atendimento 
odontológico  de 
crianças com TEA. 

Desafios de manejo
técnicas adequada
conforme o grau do
transtorno. 

Amaral et al., 2021  Revisão bibliográfica  Revisar estratégias 
de  
condicionamento e   
adaptação de pacientes 

Manejo com métod
subjetivos (TEACC
PECS,  ABA, 
Son-Rise); 

Silva et al., 2021  Revisão de literatura  Identificar estratégias 
de  condicionamento   
comportamental no   
atendimento 
odontológico  de 
pacientes com TEA. 

Uso de técnicas de
manejo  e abordage
educacionais  (PEC
ABA, TEACCH). 

Régis et al., 2023  Revisão narrativa  Ressaltar a importância 
do  manejo não 
farmacológico  em 
pacientes com TEA. 

Métodos educativo
lúdicos para 
colaboração e  higi
bucal. 
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Costa et al., 2025  Revisão bibliográfica  Investigar 
abordagens e  
desafios enfrentados 
por  
cirurgiões-dentistas 
no  atendimento de 
crianças  com TEA. 

Técnicas de   
dessensibilização e
adaptações ambien

Castoldi, 2023  Revisão narrativa  Analisar o manejo   
odontológico de 
usuários  autistas. 

Planejamento   
multiprofissional, us
da  ABA e adaptaçã
ambiental. 



 
 
Fonte: Elaborada pelos autores 
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DISCUSSÃO  

O atendimento odontopediátrico de crianças com Transtorno do Espectro Autista  

(TEA) representa um grande desafio para o cirurgião-dentista, uma vez que essas  

crianças apresentam dificuldades de comunicação, resistência a mudanças e  

hipersensibilidade a estímulos sensoriais. Assim, o profissional precisa dominar não  

apenas o conhecimento técnico, mas também habilidades comportamentais e  

psicológicas que favoreçam a interação e o vínculo terapêutico com o paciente  

(SANTOS et al., 2024; BARROS et al., 2023). Segundo Barros et al. (2023), a  

compreensão do grau de comprometimento do TEA e a adaptação do ambiente 

clínico  são fatores determinantes para a qualidade do atendimento e a redução de  

comportamentos de ansiedade e medo.  

Amaral et al. (2012) ressaltam que os métodos comportamentais estruturados, como  

o Treatment and Education of Autistic and Related Communication Handicapped  

Children (TEACCH), o Picture Exchange Communication System (PECS), a Análise  

do Comportamento Aplicada (ABA) e o método Son-Rise, têm se mostrado eficazes  

na facilitação da comunicação e na adaptação ao atendimento odontológico. Esses  

programas permitem que o paciente compreenda e participe ativamente do processo  

clínico, reduzindo comportamentos de esquiva e agitação. Esse achado está em  

consonância com Hidalgo e Souza (2022), que enfatizam a importância de associar  

técnicas tradicionais da odontopediatria, como “dizer-mostrar-fazer”, controle de voz,  

reforço positivo e dessensibilização, às estratégias visuais e lúdicas adaptadas às  

limitações cognitivas do paciente autista.  

No contexto anestésico e de manejo da dor, Mairink e Vidigal (2023) afirmam que a  

escolha da técnica anestésica deve ser individualizada, considerando o nível de  

colaboração e a tolerância sensorial da criança. Os autores apontam que o uso da  

sedação consciente e, em casos mais severos, da anestesia geral, pode ser  

necessário para garantir a segurança e o bem-estar do paciente. Contudo, tais  

abordagens devem ser precedidas por tentativas de manejo comportamental e pela  

criação de um ambiente odontológico humanizado, que minimize estímulos visuais,  

sonoros e táteis excessivos. Essa perspectiva é corroborada por Coimbra et al. 

(2020),  que salientam a importância do planejamento individualizado e da 



interdisciplinaridade  
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entre as equipes de saúde.  

De acordo com Araújo et al. (2021), o trabalho conjunto entre cirurgiões-dentistas,  

psicólogos, fonoaudiólogos e familiares é essencial para promover um atendimento  

eficaz e humanizado. O acompanhamento interdisciplinar favorece a adaptação da  

criança, reduz comportamentos de resistência e permite que os cuidadores sejam  

capacitados para reforçar as práticas de higiene bucal e os condicionamentos  

aprendidos durante as consultas. Essa integração profissional é destacada também  

por Santos et al. (2024), que evidenciam que o suporte familiar é determinante para o  

sucesso do tratamento odontológico e para o fortalecimento da confiança entre  

paciente e equipe.  

As evidências apontam ainda que a educação em saúde bucal e a prevenção devem  

ser priorizadas no cuidado odontopediátrico de pacientes com TEA. Barros et al.  

(2023) defendem que a capacitação profissional e a empatia do dentista são  

elementos fundamentais para criar um ambiente acolhedor e seguro, enquanto 

Santos  et al. (2024) reforçam que o vínculo estabelecido com o paciente e seus 

familiares tem  impacto direto na adesão ao tratamento e na melhora da qualidade de 

vida. Coimbra  et al. (2020) complementam que o atendimento precoce e contínuo 

reduz a  necessidade de intervenções invasivas e melhora o comportamento 

colaborativo da  criança ao longo do tempo.  

Assim, observa-se que todos os autores convergem quanto à necessidade de uma  

abordagem centrada no paciente, aliando conhecimento técnico, empatia e manejo  

comportamental específico (AMARAL et al., 2012; HIDALGO; SOUZA, 2022; 

ARAÚJO  et al., 2021). A adoção de métodos de comunicação alternativa, o controle 

dos  estímulos sensoriais e a ambientação gradual ao consultório se mostram 

medidas  eficazes para a execução segura e satisfatória dos atendimentos 

odontológicos. Como  defendem Mairink e Vidigal (2023), a formação do 

cirurgião-dentista deve contemplar  o desenvolvimento dessas competências 

humanas e interdisciplinares, assegurando  uma prática clínica inclusiva e baseada 

em evidências.  

Dessa forma, os estudos revisados sustentam que o atendimento odontopediátrico 

ao  paciente com TEA deve ser conduzido por profissionais qualificados, empáticos e  
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preparados para lidar com as especificidades comportamentais dessa condição. O  

uso de estratégias de manejo individualizadas, aliadas à comunicação afetiva e ao  

apoio familiar, promove um cuidado integral, reforçando o papel essencial da  

Odontopediatria na promoção da saúde bucal e na inclusão social dessas crianças  

(SANTOS et al., 2024; BARROS et al., 2023; COIMBRA et al., 2020). 
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CONCLUSÃO  

A presente revisão da literatura permitiu evidenciar que o manejo 

odontológico  de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) exige do 

cirurgião-dentista não  apenas competência técnica, mas também sensibilidade, 

empatia e preparo  psicológico para lidar com as particularidades de cada paciente. A 

adaptação  comportamental é um dos pilares da Odontopediatria e, no contexto do 

TEA, assume  papel ainda mais relevante, pois contribui diretamente para a 

efetividade do  atendimento, a redução da ansiedade e o fortalecimento do vínculo 

entre profissional,  paciente e família.  

Os estudos analisados demonstram que o sucesso clínico depende da  

escolha adequada das estratégias de manejo, considerando o grau de  

comprometimento do transtorno, a idade cronológica e o nível de colaboração da  

criança. Métodos como o “dizer–mostrar–fazer”, o reforço positivo, o controle de voz  

e a dessensibilização gradual, quando aliados a recursos visuais e programas  

estruturados, como o PECS e o TEACCH, apresentam resultados positivos na  

melhoria do comportamento e na aceitação do tratamento odontológico.  

Observou-se ainda que a abordagem interdisciplinar — envolvendo  

psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e familiares — é fundamental  

para a continuidade dos resultados obtidos em consultório. O envolvimento dos  

cuidadores no processo educativo e no reforço das práticas de higiene bucal 

favorece  a manutenção da saúde oral e contribui para o desenvolvimento global da 

criança.  

Conclui-se, portanto, que a atuação do cirurgião-dentista frente ao paciente  

com TEA deve ser norteada por princípios de humanização, paciência e respeito às  



limitações individuais, valorizando a comunicação afetiva e o ambiente acolhedor. A  

capacitação profissional contínua e o incentivo à pesquisa sobre técnicas de  

adaptação comportamental são essenciais para ampliar o acesso, a inclusão e a  

qualidade do atendimento odontopediátrico a essa população. 
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